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ASSIGNATURA (fJat"ammto adtantado) 

~' - O ~aga~ento dos annuncios é feito no acto da entrega do original. Annuncio5 annuaes, contracto especial. Annunciam-se todas as obras litterarias ou scíentificas das quaes se receba um exemplar. 

PATRIA E REPUBLICA nação. E' necessaria uma 
republica que iniciando 
desde já uma época de 
fraternidade e de reconci-

sorte foi favoravel aos revo- 1 generoso espírito liberal e de
lucionarios, sua ex.ª correu j mocratico do seu auclor, o 
pressuroso a engrinaldar a , desgosto que causa o ter-se 
fronte com os louros da vic- 1 assistido~ prisão d'um deste
toria dos outros, assenho- j mido republicano historico 
reando-se da Republica co- ~ que como elle tanto bem tem 
mo coisa sua, contrariando feito á causa do novo regimen. 
despoticamente o ideal d'a- , A tal ponto que por uma re
qaelles que a implantaram, conside1·ação justa e mereci
como por elles tem sido ma-

1 

da, o poder constituído ava
nifestado. » liando quanto a Republica 

liação, mostre n'uma elo-
Ao lado do program- Sem duvida que no quente quanto livre vota-

ma que a nós mesmos partido que a exemplo do ção, a tendencia evolvcio-
traçáramos desde o inicio que desde a mais recondi- · d d 
d, t · ta aldei·asinha do nosso rnsta e to 0 0 seu povo, es e semanar10 nas pu- pondo de parte odios e re-
gnas jornalísticas, colloca- pittoresco Minho acontece, taliações, malquerenças e 
mos ho,ie as palavras que em todos os que conhecem d d · d , 

J . • 1.d. f espeitos; e1xan o a mar-
de h~ mu~to syr_it.hetisam a i ima tempera e san I- gem medidas attentorias 
ª. orientaç~o política q~e d!l~e de caracter do se.u de crenças e de liberdade 
ymh.a seguu~do. Corollar101 dirigente, conta um dedi- de pensamento de cada 
mevitavel, ainda, da Sei-:tda cado proselyto e .ardente um. Além d'isso urge que 
porque enveredamos ao defenso~. Sem duvida, por 

1 
termine 

0 
quarto d'hora 

collocarmos. todo o nosso consegumte,_ toda ª. no~sa , d'insulto e de arruaça que 
esfo~ço e idea~ em ~:ol franca adesao e ~ohdarie= í frequentemente soffrem ho
~os mteresses d es,ta te11 a, dade, . ao. lado d um con l mens republicanos <l'uma 
impunha-s~-.nos n este mo- celho . mteiro concord~men- ! austeridade como a de An
mento. de~1s1vo. para a boa te p~nsando como nos, no tonio José d' Almeida, Ma
orgamsaçao mt~rna dos deseJo de q~rnrer tambem ! chado dos 8antos e outros; 
governos republicanos, o uma. republica de paz e 1 e consequentemente urge 
dever de acarretarmos de h~erdade, de ordem e : que se ponha cobro á de• 
tambe!ll o nosso ~odesto de I?I ogresso, va,e par3: o magogia de certas creatu
mat~nal para o :apido ~e- partido que sera o un~co ras, capazes de tudo, que 
nascimento da vida nac10- capaz de dar a este paiz, abusando do poder que 
nal . desde tantos annos de dar a este ~oncel~o.. o . hypocrita e violentamente 
pro~unda~ente abalada de 1 socego_ e a p1 o~penda~e i usurpam só praticam des
mm t~: p1 estando-o~ quem que ta,a ~ecessai 10s vao : mandos e prepotencias, 
de du eito e de razao per- sern:1o a vida .do noss~ or- . vinganças e ameaças. 
tence. . . gamsm~ social. Ultima- i Na inabalavel crença 

~mda mesmo assim, mer_ite, imp.erand~ um des• de que é com 0 vigoroso 
repeb~10s, se o faze- cabido ~ mtoler avel d~- e são partido evolucionista 
mos! e porque no des~n- ruoctta~sruo, que nao : que conseguiremos vêr a 
v~lvim~?to, na boa paz -~ ver~adeira e pura demo- . substantivação d' estes prin
pt ~speodade de que o paiz cracia, a e~em~l~ do que cipibs que todos se resumem 
cm ece e con~equentemente por esse pmz for~ se ,vm, l na feliz conservação e 
esta nossa lmda terra por tambem entre nos, neste , prosperidade da Republica 
quem tudo . devemos e que- concelho ? mesmo e~ace~- · Portugueza aqui nos en
remos sacr1fic~r, encontra- bado sentunento partidar10 ! contramos hoje a seu lado, 
mos ~ma foi ma de dar se desen,cadeou. E o re- na modestia do nosso es
cu~p1~1m.ento ao lem~~· I sultado e_ que ~ertos ma- forço, tão diminuto quão 
saci atiss1mo no seu eB"01~- le.s se na~ fm am reme- . grande a vontade em con-
1?º' de defender os mte- diando, ate ao ponto em 1 corrermos assim para 0 
1 esses locaes. que o P?Vº. se1ppre de~- bem estar da nossa queri . 

E onde no momento crente e md1fferente, n~o da Patria. 
opportuno como este, ha- teve agora recurso senao 
vemos de encontrar aquel- ·em vir tomar a sua parte 
les a quem ele direito e de nos successos da vida po- OPPORTUNISMO E VIDEIRISMO 
razão pertence todo o ap- litica nacional, clamando 
poio nosso, toda a nossa . que quer uma republica 
acção e applauso? Sem du- d'elle e para elle. 

De «O Barcellense »: 

Bravo, illustre collega ! i deve ao snr. dr. Jayme d' A
Mas o caso é que o exemplo 1 breu, p~imeiro admi.nistrador 
de patriotismo de sua ex.ª do reg1man republicano em 
pegou entre os seus correli- Vieira, lhe alterou a pena 
gionarios. correcional imposta, abso 1-

De um sabemos nós que 
1 
vendo-o. E mesmo que assim 

n'uma das salas da reparti-, n'um rasgo de justiça e de 
ção que geria, ostentava ain- , re.habilitação, se nãq tiv~sse 
da muito depois ~a procla- j ie1to, ? ~~so é qu~ bastariam 
mação da Republica os re- 1 as op1111oes abahsadas dos 
tratos dos srs. drs Manoel i snrs. drs. Alexandre Braga, 
d'Arriaga, Affonso Costa, Alves de Sá, Alf~edo Cunha, 
Theophilo Braga. etc. en- Goulart de Medeiros, Banto 
quanto que n'uma outra, Oarqueija, etc., P.ara se vêr 
malgre tout,, deixava perma- que por aquelle triste .pro~es
necerem as veras effigies da so, nunca nos poderia vrr a. 
ex-familia real. .. para o que pers~asão de que o illas_tr.e 
désse e viésse! Este, como vê, caudilho republicano de V1e1· 
ainda era assustadoramente ra fosse capaz de querer ag
mais previdente. E ha, apezar gredir a Republica, que alie 
d'isto, quem diga que os sempre desejou ~ sonhou de~ 
exemplos não arrastam! progresso e de liberdade, de 

D1•. Antonio José 
d'A..lmelda 

Chega no proximo dia 22, 
a Lisboa, a bordo do Koning 
Wilhelm 11, o ili ustre director 
da «Republica•, snr. dr. An
tonio José d'Almeida. Tendo
se demorado em tratamento 
na estação thermal de Wies
baden (Allemanha), depois 
do que tem permanecido con
valescente na Suissa, volta 
emfim o grande caudilho re
publicano á direcção do im
portante partido cuja chefia 
lhe cabe. 

Bem vindo assim para jun
to dos seus innumeros_ami
gos e admiradores, prepara
se-lhe uma imponente rece
pção em Lisboa, dando-se em 
seguida um sumptuoso ban
quete a que concorrerão mui
tos dos seus correligionarios. 

Julgamento d'om jor
nalista 

ordem e de fraternidade. 
Trata-se em resumo d'um 

opusculo de valôr, que alem 
do interesse natural que a pri
são d'um homem da enverga· 
dura moral do seu auctor des
perta, fomece assim um su
bsidio imprescindível para a. 
historia d'esta epoca. 

E' digno de lêr-se tambem 
porque mostra a fallibilidade;. 
de muitas acusações, que c~ 
mo esta talvez, teem a sua 
origem em odios e satisfaçã() 
de vinganças pessoaes. 

Por tudo isto, pela genti· 
leza da o:fferta e pela justiça 
que fina~mente lhe fizeram, 
dando por expiada a pena que 
lhe tinham imposto, enviamos 
as nossas sinceras e cordeaes 
felicitações e agradecimentos 
ao brilhante jornalista e inte
merato propagandista repu
blicano, snr. dr. J ayme 
d' Abreu. 

Pa\'OS do Voneelho vida que no partido que E' necessaria uma re. 
até hoje systematica e pa- publica para o povo, go
trioticamente tem procu- vernada á sombra dos 
rado attrallir á vida activa princípios da ordem e da 
da política nacional os in- paz, onde se possa afinca
differentes e retrahidos, os damente curar do proble
receosos e os arrependi- ma economico e internacio
dos, contanto que bem in- nal tão indispensaveis para 
tencionados. a soberania de qualquer 

«E' o mesmo caso do pa
pel que sua ex.ª (dr. Affonso 
Costa) desempenhou na revo
lução que depoz a monarchia: 
emquanto os revolucionarios 
arriscavam a vida e a sua li
berdade no campo da lucta, 
sua ex.ª percorria as ruas da 
capital, agachado no cou pé 
n.º 44, espreitando o re
sultado do movimento para 
se pôr ao fresco; porém como a 

POSTAESTILLUSTRADOS 
PRANDE REMESSA VINDA DO ESTRANGEIRO 

Ninguem compre sem visitar a LIVRARIA ESPOZENDENSE, onde ha uma 
enorme quantidade em tod_os os gostos e para todos os preços. 

O que ha de mais moderno. A principiar em 10, 20, 3 o e 40 reis, até altos 
preços. Visitem a nossa casa. 

Encontra-se quasi termi
nada a remodelação feita ulti· 

Do intemerato e intelligen- mamente no edificio dos pa· 
te director do nosso collega ços d'este concelho. Realmen
• Povo de Vieira> sr. dr. J ayme te, compativel com os recur
d' A breu, que tam bem sabe ser sos do pequeno era rio da Ca
u m distincto jornalista repu- mara e com a rapidez que ás 
blicano, recebemos um inte- obras se iP.Jprimiu, não se 
ressante opusculo subordina- podia fazer mais nem melhor. 
do ao titulo cJulgamento Edificio hygienico, com 
d'um jornalista no Tribunal todas as comodidades, com 
marcial de Cabeceiras de certo lus.o mesmo, não é facil 
Basto•. E' a historia do pro- encontrar congénere em ter
cesso politico contra elle mo- ras de província como esta. 
vido por causa d'um artigo Alem d'isso, ficarão n'elle 
publicado n'aquelle jornal, o installadas q uasi todas as re
relato do julgamento a que partições publicas do conce
deu causa e a compendiação lho, á excepção apenas, pare
de varias opiniões de valór ce-nos, da Conservatoria do 
sobre a mataria incriminada, registo predial e da estação 
além das apreciações que so- telegrapho-postal. 
bre o caso a imprensa fez. Por este melhoramento 
Nas poucas pagmas que ovo- importante que traduz sem 
lume encerras~ yê a par do ; d vida uma grande vonLade 

Roa Direita,,. a D=ESPOZENDE 
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de fazer prosperar ~ nossa 
villa, não podemos de1x_ar de dr. 
felicitar a illuslre vereaçao que 
o levou a effeito, realisando 
Hssim uma aspiração que de 
ha muito se vinha tendo. 

Climatologia medica, por o 
Hermenegildo Campos. 

:\t 

O Dr. José de Mor!\es, como 
represenlante pelo Estado do 
Amazonas. 

'·· 

Uonsoreio o allivio e cura de centenares de 
affecções peculiares ás creanças, 

Realisou-se na passada mai& isentas de pengo do que 
terça-feira na repartição do re- qualquer outra prepara:)ão que 
gisto civil d'esta villa 0 enla- sido posta á venda. Para novo_s e 
ce matrimonial do snr. dr. velhos, as «Pilulas Cathh_arllcas 
Josà Bellesa dos Santos, rnui-

do Dr. Ayer• são superiores a 
to dia-no delegado do Procu- quaesquer outras, para todos os 

Do desafio á debandada por radoii; da Republica n'esta co- casos em que é necessario um pur· Vereação mnnielpal Carlos Malheiro Dias. marca com a ex.mª snr.ª D. 
' 1 gativo. h d · tel * Maria A nna MonteÍl'o, genti Approvadas pela Junta de . Co_nsta-nos aver esrn - Terrilorio do Acre, por o dr. d d d · ·1 -

1 seio da nossa il- e prenda ª ama ª mais 1 - Saode Poblica. 1genc1as no . Augusto Lira. l t · dade portuense c 
lustre edilidade camararia, 1 ,. us re soCie · Preparada pelo Dr. J. . 

l t de A ce1·emonia religiosa que Ayer' &C.ª-Lo\"el, Mass. U. que e 10gararn ao pon ° · Annaes do 6.° Congresso h P t •Y 

::1ffastar alguns dos ~eus mem- Brazileiro de Medicina e Cirnrgia. se effectuou ontemt no o1·.to, S. A. 
á 1s revestiu um carac er mm 0 Venda nas pr1ºncipaes farmacias bros, da com parenc1a s ~m 

1 

.. 

O que ha intimo. e dro~ar1"r1s. sessões sernanaes. - Censo da popula,.ão do Reino ·11 · d ~ 
b A \' . Aos 1 ustes ~oivos ese- Depositarias geraes: James 

verá? Não sa emos. penas · de Portugal em 1900. Jando-lhes as maiores vent_u- Casseis & e.a, Successores-
poderiamos talvez affirrnar que ,. rasa que as suas _excelsas vir- . Rua do Mousinlio da Silvei-
por mais vereadores que ª Revista do Brazil (i vol.) d lh d- endere 
ellas deixem~ de cornpa1·ecer, tu es es ao JUS, - · ra, 85 Lº-Porto. 

por mais vo tas que os - zemos por urna continua e ..... ~ ~ "-

r . , • 

A PELLE DE CASAMEl'HO 

A.s mulheres europeias, quando con
trahem matrimonio, costumam usar traje 
branco para a cerimonia, po~ém, as da 
Abissinia excedem-se em muito, porque 
não se limitam a aclamar a côr da sua 
rúu~a; chegam mesmo li côr da pelle. 

Uma solteira põde ostentar a sua _côr 
d'ébano; mas uma casada, que se estima 
tem que possuir uma côr Je café com 
leite. 

Para esse effeito, estas damas abexins 
encerram-se durante tres mezes n'um 
quarto e, com excepção da ca_!leça, e~
brulham-se n'um panno de la, por bai
xo do qual ardem a fogo lento ramos 
verdes e cheirosos. 

O fumo, que estes p1oduzem destróe 
a epiderme, e então apparece uma pel
Je mais suave e mais clara do que a 
primeira. 

Todo o tempo que dura a operação, 
a familia occupa-se na alimentação da 
donz.ella. 

· l alca • ---=.~~mD~ • çamos assim os votos que fa-1 
truzes da política deem, certo PERMUlA DE FUNDOS perduravel felicidade em toda 1 Ralham as 
vereador pelo menos, a ~xem-, A snr.ª D. Maria da Conceição Fer-
plo do passado, não deixará,\ PELO CORREIO a sua vida. eomadres • • • reira, de Alvcite Grande, perto de Co-

E' UlU MAE QUE LHES Fi\LA! 

, f d occupar sem-1 imbra, dá nos na carta abaixo trans-
nem ª orç~, . e Por decreto de i6 do cor- :Newton d'Olivelra N'esta nossa boa terra, onde cripta ioteressant11s esclarecimentos a 
pre e patrioticamente 

0 

s~u rente foi aprovado o novo re- toda a gente se conhece. ficaram 
1 

re;;pe1to da ~ura de seu flfbo, Antonio 
{auteil que parece ter torna 

0
: guiamento para a permuta- Para a Inalaterra, em vi_a- dP · indos por caosas ianotas 'Fernandes. Esta c~eança, pr~sa das gar-d ·gnatura Já agora es-1 · .d. '-' sav '. . . _ . !!> 1 ras de anemia, estiolava, defrnhava a o-e assi · . 1 ção de fundos por mterme 10 d tudo e de recre10 b d s r maos s1amezes Peremos para registar até ! d . gem 0 es ' uns coo ect 0 1 : · ' lhos vistos mas apenas foi submeltido 

' . fl ·a chro · o correto partiu na se mana passada a A corda, como vulgarmente se dtz, ao tratamento das P1lulas Pmk, o seu 
onde vae a IIl 

0 
ed' 

0
' d - Este rÔgu lamento traz en- bordo do , H ilde~rand » este par li u pelo mais fraco. . est•do mel boro~ ropid• mente, .' d" ahi 

matica de certos m ivi uos. tre outras, as seguiutes van- nosso presado amigo e cunha- Acaba de i;er transferido para a pouco sua mae tmha a alegria de o 
-tt'5@-~e+- tagens para o publico, do do snr. dr. Ramiro de B. Braaa 0 cel~hre fiscal dos impos- vêr de todo curado. Quantas creaoças, 

O Preml·o da emissão que Liºma, .1·11ustre medico d' esta t "e l t. 0 de Carvalho que 1·1_ quantos adole~cenles de ambos os se· 911 1 

os e es to . • 'xos se encontram na mesma situação! O eenso de 1 atualmente é de 25 réis rior ·11 h d- d f ersal 1 
r- Vl a. 1 n a O con. ao ~ag1co e az_ , - i Faltam-lhes as forças, não têern appet1te, 

A NOSSA POPULAÇAO DUPLICOU NO ESPA- cada 50000 rei_s, ou fração, Feliz regresso. tar o drnhe1ro das alg1be1ras 1 a anemia devora-os, a phtis1c.1 está 
0 ANNOS até 80 • 000 reis, e além de alheias, com o applicar de multas pres~es a e~p?lgal-os. Para os salvar, 

ço DE IO esta quantia de 25 reis por Uoi•reia d'Oliveira aos proprietarios e indusLriaes.Go· i e mister rem1ficar-lhes o s_angue de-

º Ultl·mo recenseamento cada 10~000 reis ou fração or i ·so das boa~ graças do• masiado pobre, é necessa~10 dM-~hes 
. sava P ::> • • sangue rico e puro. As P1lulas P1nk, da população de Portugal e até 50$000, foi reduzida a 2 V1~0.s na prese_nte se~a· honrado secretario de Finanças 

1 
que são 

0 
mais poderoso dos regene-

ilhas adjacentes, dá-nos um centavos por cada ~ escudos na de v1s1ta a esta v1lla, o d1s- d'este concelho. 1 radores do sr.ngue, podem curai-os. Dê
numero de 5:975:000 habitan- e além desta quantia, 2 cen· tincto poeta sr. Antonio Cor- . O que é que motivou a trans-

1 
em-lhes as P1lulas ~ink, e ve~ão co~o 

t ta vos por 10 escudos ou fra- reia d'Oliveira. Este nosso ferencia d'este fi~cal e que desa- : em breve voltam a saude e a dlegria. 
es.In!'er1"01·es a Pot'tugal fi- ção até_ 500 escudos. . -1'llustre amigo_ prepara par.a au:sados houve entre elle e o ho- Se ª saude de vosso~ filhos vos ~ausa 

l' C> • inquietações e cuidados, lêde as hohas cam, em população, as seguin· . O impresso para ª. reqm- 1 breve a publicação de mais mem da Fazenda? : seguiutes, escriptas pela &or. ª D. Maria 
tes nações da Europa: s1ção, que custa~a 5 reis, pas- uma d_as suas e~cantad~ras O que teve sua graça foram da Conceição Fernandes. E' uma mãe 

sa a ser gratuito. e sublimes creaçoas, destina- os epitbeLos apropriados, e bem que fallal ..• 
Roumania •• · 5:956:000 hab. Em Lisboa e Porto é es· 

1 
da sem duvida, a ser um dos cabidos com que uma mulher 

Hollanda •••• 5:645:000 • tabelecido o serviço de vales seus mais brilhantes succes· energica invectivou, de fre~te, o 
Suecia: •••• • 5:922:000 • ª.pagar nos domicílios, me- sos, qualidade que aliás é pe· procedimento do sr. secrelar10 de 
Bulgar1a ••.. 4:329.00Q • diante a taxa de 5 centavos culiar a todas as suas ado- Finanças, que collecLou o seu ma-
Suis~a .•.• · • 3:742:000 paga pelo tomador. . raveis produções. Pela an· rido n'aquillo que entend~u col-
Servia •.•.•. • 2:912:000 • Nos _vales telegrap_lucos ciedade com que todo o bom lectar, havendo-lhe promeLttdo ser i 

Dina~arca ..• 2:775:000 • tanto nac10naes como mter- portuguez fica esperando a generoso qoando este lhe empres-1 
Grecia .••.•• 2:632:000 » nacionaes podem ser acres- obra do grande poeta, e pelo tava os burros de graça para Soa 

Os ultimos censos accusa- centadas as _palavras que justo renome do t~lento do Excellencia passear á vontade pe-
ram a seguinte população: o tomador qmzer, pagando seu auctor, de~de Já ficamos bs eslradas de Espozende, Vian-

a respectiva taxa. au O'urando a conquista de na e Povoa. E elle escutou estas ; 
Em 1801.. · 3:H5:000 habit. As taxas das ordens po~- mais uma corôa de gloria ao verdades muito caladinho, porque, 1 
Em 1864. · • 4:188:000 • taes tambem fôra.m reduzi- genial arlista e bul'iladcr da metlendo a mão na sua consciencia 
Em 1878. · · 4:550:000 • das. poesia popular,que ~ en_tr~ nós viu que ellas não podiam ser con- 1 

Em 1890 .•. 5:048:000 • Actualmente custam: Antonio Correia d Oliveira. iesladas. 
Em i900 ... 5:428:000 • o Celestino fugiu, mas o se-
Em 1911. •• 5:975:000 • De 100 ate 1$000 reis, 20 ~ cretario ficou. E o nosso concelho 

reis. à Voz do uonra a1ºr1da fica ás costas de quem vale Dentro de um seculo qua-
si, a nossa população dupli- De mais de !$000 reis ª A este nosso presado col- ' por dois Celestinos. 
cou, corno se vê, 0 que é um 3$000 reis, 30 reis. lega de Paredes de Courav 1 O Snr. Delegado do Thesouro 

cMeu filho, Antonio Fernandes, de 
H annos de edade,-diz esta snr.ª
curou-se dentro em quatro mezes, gra
ças às excellentes Pilulas Pink, da 
grande anemia que tanto o fazia sof
frer ha bastantes annos. A pobre crean
ça tinha muito mau aspecto, eslava 
magro e sem forças, e eu via-me obri
gada a leimar muito com elle para qu .. 
comesse, pois nunca linha fom e. C•>!"J 
eslava muito fraco, apanhava r sfrrn. 

indicio de vitalidade. Pelo novo regulamento agr;decemos muito penhora- que é um homem d'um gr~nde 
passam a ter as seguintes ta- dos as referencias amaveis talento, deve lançar as suas vistas 
xas: respeitantes ao ultimo anni· para est~ pobre. concelho onde Donativo 

A cAssembleia Espozenden
se» acaba de receber para a bi
bliotbeca que tomou a iniciati~a 
de fundar, um importante donati
vo de obras litterarias foito pelo 
Ex.mo Snr. Manuel Fernandes da 
Costa Fagundes, da freguezia das 
Neves. 

Consta elle das seguintes 
obras, m1ja offerla a dir~ção d'a
quella importante agremiação pe
nboradamente agradece: 

Almanak Henault - i 9 i O
i9H, 5.º anno-Annuario Bra· 
zileiro Commercial lllustrado. 

Scribner's 
XLIX). 

.. 
Magazine 

• 

(vol. 

Noticia sobre o desenvolvi
mento da industria fabril no dis
iricto federal. 

• 
Amazonia, por Lino Macedo. 

De iO a 20 centavos, 1 versario deste jornal. teem vertido lagr1mas de sangue 
centavo. inoffensivos contribuintes. 

De 1a3 escudos, 2 cen- ~ ~ 
ta vos. 

De 4 a 5 escudos: 3 cen
tavos. 

O novo regulamento prin· 
cipiará a ter execu~ã.o no ?on
tinente da republica e ilhas 
adjacentes no dia 1 de janei· 
ro prox1mo. 

~·••t~~'4•••· 

A. Lei da Separa-:ão e 
o Partido Evoln· 

eionista 
No proximo numero. darem~s 

publicidade a um magmfico arti
go, da lavra do ex.mº snr. ~iguel 
d'Abreu, nosso presado amigo e 
illustre depuLado por este circulo, 
onde se põe a claro a intenção do 
partido evolucionista so~re a 
execução a dar ao cumprimento 
da lei.' 

e~~eie!~~~a~ 

1 CUE CENTRAL 1 

1 Matheu:E Vianna 

lr.•rgo Dr. Fonseca IJm•I 
1 ESPOZE.NDE 1 
~ ' 16lP~~~~~ee 
~ 

Uomo remedio de 
familia 

Não ha medicamento mais 
conveniente para ter em casa do 
que as 'Pílulas C~tharticas do 
Dr. Ayer•. São mais seguras na 

1 sua operação, mais eflicazes para 

F ,Ã. C>, 1 :Z mentos coru grande faci lidadt', P t111ha 
• 1 sempre constipações e dôre~ pelo. corpo. 

O nosso amigo snr. João Evangehs- Não imagina V. os r.u1dados e 111qu1e
ta Junior estimado gerente da. Casa tações que o seu estado me causava! 
Lealdade ' acaba de adquirir nos prio- Mas tudo i~so pas~ou, folizmenle. As 
cipaes ar~azens do Porto uma espunto- 1 Pilulas Pink restituiram a saude ao 
sa colecção de coisas de agasalho con- meu querido A.nton!nbo, ~ tornaram-o 
tra o frio, tanto para homem como para um bello rapaz cheio de vida e de for
senhora e criança. Nós v isilamos estes ça! V. pode acreditar que lhe estou 
dias aquele importante estabelecimento muitíssimo grata por este bello resulta
e não resistimos à tentação de comprar, do.> 
entre varias coisas dessa famosa colecção As Pilulas Pink são um incom para-
um lindissirno «cachecol•, pelo que vel regenerador do srng11e e lo1 •'') d· 
actualmente tomamos um aspecto de nervos. Curam a anemia, a chloro,., a 
janota, com grande quisilia de. certos jovens, a fraqueza g·~r 1 , as do•nç'l 
Petronios 1mpertigados cá do meio. . . ncrv!lsas, as eoxaque~as , •I l 

Pois, senhores, visitem como _nós a São Viw, a neurasth~111a, ds ducu~· uc 
Lealdade e ferão como a despeito de estomago, o rbeumal1smo. 
tudo, voltam de ali _qnente.s e ass"tados As Pilnlas Pink estão á venda em 
sem faz~r gr~ndes d1~pend1os. todas as pharmacias pelo preço de 

E ntsto e que vai a grande vanta- 800 reis a ,,· ,i x:, ,~:''oll· < 6 
gero! - C. CJJXaS. D2pr1;;i tO geral: J. P. Ba~to.-; 
~..__. & Comµª Pharmaci ·1 e Dro~aria Pe· 
O Seeolo A.grleola rnusular 39, rna Au \U,.t . :i. :> Li,

boa.=Snb-agente no P,H" :>: Ac 
Cada numero 4.0 rs. Hodrigues da Costa, lOl, Laq~o d~ 

A.' venda na redacção d'cste jornal. S. Domingos, 103. 
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Pela barra f'ó1•a ••• 

ANNUNCIO 

Em Fão 
Vendem-se baratas pe

lo seu dono estar ausen. 
te, duas moradas de ca
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li
vres e allocliaes. 

Pode ver-se todos os 
dias. Para tratar ou diri
gir corresponclencia a 

José Antonio Alves Pon
tes, na Povoa de Varzim, 
rua do Almada n. 0 89 e 
93. 

ARTE 
ARCHIVO DE ODB~S o·~R'.l'E 

Director e gl'avador-lUP.OlJES ASP.E\1 
Rua deS. Lazaro, 310-PORTO. 

Comarca de Espozende 

REVISTA DO MINHO 
publiea,ão quinzenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

PARA 1913 
( 14 anno de publicação ) 

José da Silva "leira p REÇOS-B1·ochado, 500 1·s.; 
collaborada por todos os folk-loristase cartonado. 600 1·3.; encadernado 

portuguezes e estrangeiros em ma1·roquim, 1:000 reis. 
Assignatura 

Anno, Portugal •••••......••. 600 
Estrangeiro .•....•..•.••. 1:000 LIVliARnS AILLAUD E BERTRAND 

Toda a correspondencia deve se 
dirigida á Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 

NOITE DE 

ENCANTO 

LISBOA. 

Em Espozende: 

TIPOG RAPHIA 
ESPOZENDENSE 

&caba de •abtr; 

Collecção Silva Vieira 

TRADI~OES POPULARES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

º"' 
GUARDA 

por 

J\. ®omes tperárn 
Professor do Liceu Cuntral do Porto 

1 volume de @l0 pa"lna• 

PREÇCb: 300 REIS 

1 A' venda na Livraria e Typographia 
Espoz~ndcnse-Rua Veiga ,Beirão 7 a 
9-ESPOZENOE. . ' 

i 
, No prélo-Do mesmo auclor: 

TRADIÇÕES POPlll.i\ HES, 

1 UNGUAGEH E TOPONYmi\ DE 
formará um 

, ______ ------

180 reis. 

Assigna-se e vende-se na Typogra
phia Espozendense. 

Ili' li .. .. 
BELEil & e.a succ.-USBO!. 

tQJliAll 
tQli~IB 

ttliAll 
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'f YPOGRAPÂITA E JLITVRARITA ESPOlIENDENSIE 
-·--.. · .. -··-·---·----··-··········-·--··-··-···-·····'--D E----------

O rqàiot depo~ito de irqpte~~o~ dà :PtovÍfléÍà do }d:il\lto 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pai~. por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os . processo~ mais mo
dernos da arte. Imprimen-se JOrnaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmaci~, bilhetes de ~·i
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escl'ivães ~e direi
to juntas de parochia, contrarias e part1culures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões b1~ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um vanado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão sno 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au- , 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanb~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .3tl reis 

"' para cima, canetas desde õ reis apar?s, la.p1s desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

Uaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes~ mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob3ectos . Pe~tenc~ntes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti:.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Cólla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para ~arar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci?la, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras oorn lap1s e ~ena 
desde 30 reis para oima, canetas desd@ ã reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô.1•es, b1•0.-
. meto eseull.•o I

mitação verdadeit•a da roto
gra1lhia, o que ha de mais :fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a .to e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

~olleeieões lindissimas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os pt·e~~os, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 
'1D1m ivi~fart~ dt @>~p1D1%tij~tt ~iot 

i1uUa, t outta~ fret~~u~~a~ d' .. 
iestt tioijttUao. 

Cada n postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para fdscrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<•S grandes 
desdes um 1 I4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A flL de sê da para flôres 
em todas as côt'es, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Fli>lmL ~lll ~JU~TA A i«B ll!E 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEt de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua~ 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~1 RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"\Y:U~O~Uü~ CD ~C!:)fi:":)~CD ~~~~:;::au:.e~ua~u~aa~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultàndo gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as qúaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia . 


